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PT propõe formar o 
Centrão da esquerda 

GUSTAVO KRIEGER 
Correspondente 

Porto Alegre — O presi­
dente nacional do PT, 
Olivlo Dutra, disse ontem 
em Porto Alegre que os es­
querdistas devem articu­
lar, "o seu Centrâo na 
Constituinte", formando 
um bloco que possa fazer 
frente aos setores conser­
vadores. Ele acha que os 
partidos de esquerda "de­
vem botar os pés no chão, 
perceber que sâo minoritá­
rios na Constituinte e se ar­
ticular com outras forças." 
Este leque de alianças se 
estenderia inclusive a de­
putados de partidos tradi­
cionalmente adversários 
do PT, como o PFL e PDS. 

Olívio acredita que "o ob­

jetivo fundamental do Cen­
trâo é barrar as poucas 
conquistas dos trabalhado­
res na C o m i s s ã o de 
Sistematizaç-ao" e consi­
dera o grupo coeso nesta 
Ideologia, embora acredite 
que ele poderá perder al­
guns integrantes nas vota­
ções específicas. 

Ao mesmo tempo em que 
defendeu a formação deste 
"bloco progressista supra-
partidário", Olívio Dutra 
admitiu que as tratativas 
com este fim ainda estão 
multo Incipientes, dizendo 
que "o que existe é só o sen­
timento, e não a articula­
ção". 

Apesar do crescimento 
do Centrâo, Olívio ainda 
acredita na vitória dos qua­
tro anos. Olívio Dutra 

Prefeito petista é diplomado 
Vltórta — O prefeito elei­

to de Vila Velha, Magno Pi­
res da Silva (PT) e sua 
vice- Márcia Machado 
(PSB), foram diplomados 
ontem às 19 horas, em sole­
nidade presidida pelo juiz 
eleitoral, RômuloTadei, na 
Câmara Municipal de Vila 
Velha. Inicialmente a di-
plomação fora marcada 
para o dia ,'!0, mas de co­
mum acordo com o juiz 
eleitoral, os eleitos no plei­
to do último dia 13 decidi­
ram antecipar a solenida­

de, em razão dos feriados 
de fim de ano. 

Os diretórios do PT e 
PSB convidaram para a di-
plomação simpatizantes 
dos dois partidos, sindica­
listas, dirigentes de entida­
des civis e a população. A 
assessoria do prefeito elei­
to informou que a diploma-
ção será uma solenidade 
simples, sem festa. As co­
memorações estão reser­
vadas para o dia Io de ja­
neiro, quando o prefeito e a 
vice serão empossados. 

Durante o dia de ontem, 
a asse.ssoria de Magno Pi­
res se ocupou também de 
acompanhá-lo para a com­
pra do tern que será usado 
na solenidade, uma vez que 
ele nâo possui a roupa. A 
principio pensou-se na pos­
sibilidade de tomar em­
prestado de algum militan­
te, mas a assessoria con­
cluiu que será necessária a 
compra, porque Magno te­
rá de usá-lo pro várias 
oportunidades. 

Um partido com muitas divisões 
LAURENICE NOLETO 
Da Editoria de Política 

Considerado já o segundo 
maior partido do Brasil, 
com cerca de 450 mil filia­
dos em todo o País, o Parti­
do dos Trabalhadores entra 
agora em uma nova fase de 
consolidação. Ao mesmo 
tempo que lança o deputa­
do Luís Inácio Lula da Sil­
va como seu candidato â 
Presidência da República, 
o partido faz também pela 
primeira vez a discussão 
sobre as tendências ou 
mesmo partidos que exis­
tem dentro de sua própria 
organização. 

O tema mais "tabu" do 
PT foi colocado em discus­
são no 5" Encontro Nacio­
nal do partido, realizado 
recentemente em Brasília, 
com a aprovação de um do­
cumento sobre o "mtllndro-
so" assunto e que deverá 
servir como orientação â 
política da nova direção, 
ainda que um outro docu­
mento, com posição diame­
tralmente oposta a este, te­
nha recebido apoio tam­
bém significativo de dele­
gados participantes â reu-

' ntão. 
• Assim, ao afirmar-se co­

mo partido de massas, de­
mocrático e socialista, o 

I PT, pela maioria absoluta 
' dos militantes presentes ao 

Encontro, contrapóe-se â 
prática da dupla militância 
e da dupla fidelidade, rejei­
tando a proposta contida no 

I outro documento, que o tor-
! narla uma frente de parti­

dos ou tendências. A partir 
I de agora, portanto, as ten-
. dèncias ou grupamentos 

políticos do PT só sâo con­
siderados e aceitos pela di­
reção se agirem como ten-

' dências do PT e não ten­
dências no PT, assim en­
tendidas como aquelas que 
têm direção própria, finan­
ças próprias e não aceitam 
a disciplina interna do par­
tido. 

Apesar disso, a direção 
do PT admite em seu inte­
rior a disputa ampla entre 
diferentes opiniões. Entre­
tanto, ao mesmo tempo que 
defende e garante a plurali­
dade de pensamentos, exi­
ge unidade de ação e o aca­
tamento obrigatório das 
deliberações das instâncias 

partidárias, como expres­
são desse princMpio. 

AS TENDÊNCIAS 

Ainda que a discussão te­
nha sido acirrada sobre a 
existência e direitos dessas 
tendências dentro do parti­
do, não se tem uma relação 
dos grupos que atuam hoje 
no PT, Já que até agora eles 
existiam de forma quase 
que clandestina e todos os 
dirigentes não se sentem à 
vontade para falar deles, 
temendo que sejam inter­
pretados como entreguis-
tas, pollciadores ou mesmo 
dedo-duros. 

As tendências, na verda­
de, variam de região para 
região, assumindo carac­
terísticas próprias. Mas, 
segundo levantamento fei­
to através de documentos 
lançados ou informações 
obtidas junto a militantes, 
hoje se agrupam no PT pe­
lo menos dez tendências: 
Articulação, amplamente 
majoritária em pratica­
mente todos os Estados e 
na direção nacional, repre­
senta os militantes que não 
têm qualquer ligação com 
tendências ou partidos fora 
do PT. E ela que dá os ru­
mos do partido e que, se­
gundo as outras lideranças, 
por se constituir na grande 
maioria dos militantes, po­
de agora "massacrar" as 
outras tendências. 

Também conhecida co­
mo PT puro, essa tendên­
cia tem feito sempre, até 
hoje, a Executiva Nacional 
do Partido e a grande 
maioria das direções regio­
nais e municipais, sendo 
formada essencialmente 
por sindicalistas, pessoal 
ligado à Igreja Católica 
que trabalha na linha da 
Teologia da Libertação, in­
telectuais e pessoas inde­
pendentes. Em resumo, é a 
tendência que, majorita-
riamente, da a hegemonia 
do partido. 

Nela se formaram lide­
res como o Lula, Olívio Du­
tra, Gushiken e outros que, 
recentemente, se afasta­
ram da articulação criti­
cando essa sua força de 
"rolo compressor" e se 
agrupando em outro seg­
mento que ainda nâo tem 
um nome definido, mas que 

é conhecido pela liderança 
do deputado Eduardo Jor­
ge (SP). Ao que parece, es­
se novo grupo dissidente 
também nâo tem ligações 
com partidos políticos de 
fora do PT, mas se opõem à 
artlculaç-ao por considerá-
la exageradamente intran­
sigente com relação à atua­
ção das demais tendências. 

Além disso, existem ain­
da o PCBR (Partido Comu­
nista Brasileiro Revolucio­
nário), que está quase de­
saparecendo no PT e se tor­
nou conhecido pelo assalto 
realizado por seus inte­
grantes a uma agência do 
Banco do Brasil, em Salva­
dor, no ano passado, o 
PRC) (Partido Comunista 
Revolucionário), que tem 
no deputado José Genojno 
sua mais expressiva lide­
rança e abriga muitos mili­
tantes vindos do PC do B, 
com atuação em guerrilha, 
como a do Araguaia. 

Já o MRC (Movimento 
Revolucionário Comunis­
ta) tem trabalhado em con­
junto com o PRC e poderá 
até ser absorvido por este. 
A Convergência Socialista 
teve uma atuação forte no 
passado mas hoje está re­
duzia a pequenos grupos, 
mais em São Paulo. Em 
torno de dois jornais alter­
nativos — Trabalho e Em 
Tempo — agrupam-se tam­
bém militantes do PT, for­
mando tendências que nun­
ca tiveram grande repre­
sentação numérica e que, 
muitas vezes, se aliam até 
mesmo à Articulação, para 
garantir sua sobrevivên­
cia. 

A Liberdade e Luta — 
(Libelu), surgida antes 
mesmo da criação do PT e 
que Já teve uma penetra­
ção fortíssima entre os jo­
vens universitários, tam­
bém hoje está enfraqueci­
da e é representada por 
apenas uns dois ou três mi­
litantes em cada diretório. 
E finalmente, o PT abriga 
ainda o Movimento Causa 
Operária, que há muito 
tempo se prepara para se 
estruturar independente­
mente do PT, já tendo até 
mesmo escolhido o nome 
da nova agremiação políti­
ca: Partido Operário Revo­
lucionário — POR. 


